CURSO PANDEIRO MUSIXE 
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AULA 1 — Conhecendo o pandeiro. 


História: 


Pandeiro é o nome dado a alguns instrumentos musicais de percussão 
que consistem numa pele esticada numa armação (aro) estreita, que 
não chega a constituir uma caixa de ressonância. 

São geralmente circulares (por exemplo, na pandeireta), mas podem 
ter outros formatos (por exemplo, quadrangular no adufe). 
Enfiadas em intervalos ao redor do aro, podem existir platinelas (soalhas) 
duplas de metal, ou não (por exemplo, pandeirões de bumba meu boi). 


Pode ser brandido para produzir som contínuo de entrechoque, 
ou percutido com a palma da mão e os dedos. 


O pandeiro pode ser encontrado em numerosas culturas antigas, incluindo 
os grandes impérios de Roma, Índia, China, Grécia e Mesopotâmia. 

É provável que as cruzadas introduziram o instrumento para a Europa medieval, 
quando eles voltavam do Oriente Médio, que posteriormente ganhou popularidade 
entre viagens menestréis. É também destaque em inúmeras histórias da Bíblia. 
No capítulo 15 do Êxodo, Miriam, a irmã mais velha de Moisés, 

é descrita tocando um pandeiro em comemoração ao israelitas do Egito. 

Em referências bíblicas, o pandeiro é frequentemente tocado durante 
celebração, como casamentos, nascimentos, vitórias militares e êxtases religiosos. 


No Brasil, trazido pelos portugueses, o pandeiro fazia parte da primeira procissão 
de Corpus Christi, realizada na Bahia, em 13 de junho de 1549. 

Depois disso, o negro aproveitou o pandeiro e o incluiu como instrumento, usado em suas festas. 
Aqui, a palavra “pandeiro” veio a designar um pandeiro específico, de dimensões que variam 
de 8" à 14", muito usado no samba e no pagode, mas não se limitando a esses ritmos, 
sendo encontrado no baião, maracatu, coco, entre outros. Quando surgiu o choro, 
no final do século XIX, o pandeiro veio a dar o toque final ao ritmo marcante e brejeiro, 
inicialmente executado ao piano e instrumentos de corda e de sopro. Desde então, o pandeiro 
é de extrema importância da história da MPB, e por isso é considerado 
por muitos o instrumento nacional do Brasil. 
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Desde o período neolítico que o instrumento é bastante conhecido e popular na Ásia, 
África e Europa, havendo no entanto a possibilidade de já existir no paleolítico. 

Em todas as grandes civilizações do passado, do Crescente Fértil ao Egito, 
passando pela Grécia e Roma, o pandeiro aparece representado com vulgaridade 
especialmente em volta do Mediterrâneo. O seu uso manteve-se até à atualidade na maioria 
das regiões do mundo chegando a alcançar orquestras, na execução da ópera Preciosa, 
de Weber e de algumas obras de Mozart também. Existe com tamanhos e formas 
diversificadas como o pandeiro, a pandeireta ou o adufe e algumas variações como a 
pandeirola e outros ao redor do mundo. O pandeiro apareceu também como instrumento 
usado nas modernas bandas militares durante os anos 1800. Além disso, foi popularizado 
no Reino Unido e nos Estados Unidos, quando o Exército da Salvação começou a usá-lo 
de forma proeminente durante os seus comícios e desfiles. 


Destacam-se pandeiristas ilustres como: João da Baiana, Bira Presidente, Jorginho do 
Pandeiro, Jackson do Pandeiro, Nereu Mocotó, Celsinho Silva e Marcos Suzano entre 
tantos outros que ajudaram a construir a fama e difundir mundialmente, 
esse maravilhoso instrumento. 


VIVA O PANDEIRO MUNDIAL!!! 


Conhecendo as partes do instrumento: 


PARTES DO INSTRUMENTO 


Prafinela 


